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PATRIMÔNIO Prefeituras de O/inda e do Recife são irresponsáveis 

O Recife e Olinda 
festejam.a destruição 

SEVERINO VICENTE DA SILVA 

Assistimos, a cada dia, a 
manifestações de amor 
ao Brasil, nesta: cons­
tante comemoração dos 

quinhentos anos da chegada dos 
portugueses. O sentimento afetu­
oso é de tal monta que, não satis­
feitos por termos sido "descober­
tos" por Cabral, celebra-se um 
outro descobrimento, o de Pin-

. zón. Surge uma "nova e grande 
questão" nacional: Foi no Porto 
Seguro ou no Cabo de Santo 
Agostinho que o Brasil 
começou? 

Entretanto, há uma 
outra polêmica: Não 
terá o mundo nascido 
no Recife? Ademais, se 
em Porto Seguro, segu­
ramente, rezou-se a pri­
meira missa, com cer­
teza foi na atual rua do 
Bom Jesus que se 
ergueu a primeira sina­
goga das Américas e, 
como esquecer que em 
Igarassu (ou lgaraçu?), 
sob a proteção dos san­
tos médicos Cosme e 
Damião, protetores das 
crianças, graças ao sin­
cretismo com as tradi­
ções africanas que aqui 
chegaram forçada­
mente? 

Há, pois, muito a 
comemorar, a lembrar, 

· a guardar e a de~truir. 
Veja-se a Cidade Patri­
mônio Cultural da 
Humanidade, Olinda, 
assim chamada e reco­
nhecida por ser teste­
munha da riqueza e da 
miséria de uma (ou 
mais) época. Ela está 
ao abandono. Os que 

· se esforÇaram para a 
Unesco assim a reco­
nhecesse, hoje esforçam-se por 
destruir as características arqui­
tetônicas que lhe deram tal título. 

A confusão é tal que, ainda 
hoje são cobradas taxas e esti­
pêndios, parece, teriam sido 
superados com a Independência 
ocorrida cento e,noventa e sete 
omos atrás. Entretanto a mentali-

dade colonial é tal que, exigem-se 
pagamentos de impostos do perí­
odo colonial. Estamos no século 
XVII? Parece que sim. Relatos 
daquela época falam que os 
holandeses teriam destruído igre­
jas e casas em O linda para a cons­
trução da cidade portuária do 
Recife. 

Por outro lado, a mudança 
administrativa ocorrida com a 
expulsão dos holandeses, deu 
ensejo para destruição de alguns 
prédios do Recife para a recons­
trução de Olinda. A cada 

mudança administrativa, des­
tróem-se e constróem-se coisas. 
Das lutas entre lusos e flamengos 
foi crescendo o Recife. O seu sub­
solo conta essa história. A 
arqueologia histórica mostra isso 
a cada dia. 

Recentemente, em Roma, em 
uma escavação que tinha como 

objetivo construir um novo esta­
cionamento para abrigar os car­
ros dos turistas que pretendem 
ver a chegada do ano 2000 
(alguns que prestaram muita 
atenção nas aulas de história na 
quinta série insistem em afirmar 
gue será o início do novo milênio. 
E que eles não compreenderam 
que não existe o ano zero e todos 
começamos a contar do número 
um e não do zero. Suas notas 
foram zero em história, zero em 
cronologia, zero em matemática, 
mas estão ganhando milhões 

com a sua e a ignorân­
cia de outros milhões). 
Nas escavações roma­
nas foram encontrados 
vestígios de antigas 
moradias romanas. As 
escavações pararam, 
foram chamados histo­
riadores, arqueólogos 
e sábios de outros 
ramos do conheci­
mento, para avaliarem 
o que havia sido 
encontrado. Ainda dis­
cute-se o destino das 
escavações e do estaci­
onamento. A atual 
Roma está sobre anti­
gas. Assim, o atual 
Recife está sobre 
outros Recifes. 

O Recife nasceu e 
cresceu sobre man­
gues, assim demons­
tram os documentos e 
as recentes escava­
ções que estão realiza­
das pela equipe do pro­
fessor Marcos 
Albuquerque, na rua 
do Bom Jesus. Ali ele 
encontrou braços dos 
rios abaixo das cons­
truções atuais. Encon­
trou alicerces de 
outras residências. Só 
este fato deveria fazer 

com que as autoridades respon­
sáveis pela preservação da cul­
tura e do patrimônio da Cidade 
do Recife, acorressem em auxiliar 
o professor e sua equipe nos tra­
balhos de escavação que podem 
nos ajudar a conhecer melhor 
nosso passado. 

Entretanto, o que faierri os 

irresponsáveis pela preservação 
do nosso patrimônio? Colocaram 
tapumes na praça do Marco Zero, 
arrancaram árvores, colocaram 
máquinas para escavar o local 
que, com toda a certeza é possu­
idor de muitas notícias sobre o 
nosso passado. Quantos historia­
dores foram convidados para 
observar o início das escava­
ções? Quantos especialistas em 
arqueologia históricas foram con­
vidados para avaliar o que está 
sendo encontrado? Tudo indica 
que a resposta é zero. Nesse epi­
sódio, dito que para comemorar 
a passagem do milênio, segundo 
os especialistas em mídia e faze­
dores de dinheiro com a ignorân­
cia alheia, discutiu-se muita vai­
dade, amor próprio e nenhum 
amor à cidade. Buscou-se preser­
var nobilidades possíveis, morais 
questionáveis, mas jamais pen­
sou-se em conhecer melhor 
nosso 'passa&),' enténder como 

se forjou nossa cidade. Dizem 
que é para jactar-se, etnocen­
trismo tolo e vulgar, de que o 
mundo teria começado no Recife. 
Dizem que é por amor ao Recife, 
mas foi por amor a certas vaida­
des e, possivelmente a algumas 
contas bancárias. 

Os tapumes na praça Rio 
Branco, quando forem tirados, 
não mostrarão amor ao Recife, 
mostrarão o quão pouco se gosta 
do seu passado, o escarneci­
mento pela sua história, a esté­
tica da destruição. A derrubada 
dos tapumes haverá de mostrar a 
irresponsabilidade na condução 
da nossa cidade. De qualquer 
forma, é uma boa maneira de 
comemorar 500 anos de desco­
brimentos e destruição. 
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